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Introdução: a adolescência é uma fase de descobertas, precisando-se atentar para 

comportamentos de risco causadores de contaminações, não só como doenças 

sexualmente transmissíveis, mas também para casos de sepse. 

Descrição do caso: V.A.S.V., masculino, 15 anos, procurou atendimento numa UPA 

queixando-se de hiperemia e prurido pelo corpo, foi medicado e liberado. Porém, no 

dia seguinte, retornou à UPA devido à permanência dos sintomas, além de início de 

dispneia e febre. Foi, então, encaminhado à internação pediátrica com hipoxemia, 

taquicardia, taquipneia e dor abdominal. Paciente relatou que há 10 dias fizera uma 

tatuagem no antebraço direito, sendo a provável fonte de contaminação por 

Staphylococcus aureus, encontrado na hemocultura, e que desencadearia a infecção 

sistêmica. 

Discussão e considerações finais: Staphylococcus aureus faz parte da microbiota 

natural, principalmente da pele, podendo tornar-se patogênico em condições como a 

quebra da barreira cutânea ou diminuição da imunidade.¹  
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